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Os dirigentes  do Fisco 
trataram de projetos que 
tramitam no Congresso 
Nacional de interesse da 
categoria e da sociedade em 
geral.         Veja na página 05
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O presidente da ASFAL, 

Luiz Antonio, que também é 

o  s u p e r i n t e n d e n t e  d a 

UNIDAS/AL, participou do 

3º Seminário da entidade, 

que teve como tema “Cená-

rios do sistema de saúde e 

práticas de governança na 

Au t o g e s t ã o " .  O e v e n t o 

aconteceu em Brasília, nos 

dias 16 e 17 de abril. Com 

repercussão nacional, é um 

importante ambiente de 

debate da área de assistência 

à saúde suplementar, sendo 

este o propósito maior da 

UNIDAS nos eventos que 

promove como forma de 

estimular a reflexão de todos 

os agentes da área da saúde.

O Seminár io teve o 

objetivo de promover um 

debate com os executivos das 

instituições filiadas sobre 

p r á t i c a  d e G o v e r n a n ç a 

C o r p o r a t i v a ,  a l é m  d e 

estratégias viáveis para a 

sustentabilidade do setor. 

Na programação, houve 

importantes temas ligados à 

saúde suplementar, como 

por exemplo, ''O Cenário 

econômico e seus reflexos no 

sistema de saúde brasileiro'', 

p r o f e r i d o p o r  G u s t a v o 

Loyola, ''Práticas de gover-

nança em Autoges tão ' ' , 

' 'Operadoras de pequeno 

porte - Cases de sucesso'', 

''Repensando o modelo de 

custeio do sistema de saúde 

s u p l e m e n t a r ' ' ,  d e n t r e 

outros.

A Assembleia Geral 

Extraordinária da UNIDAS 

foi realizada na mesma data 

e local, elegendo o presiden-

te da FEBRAFITE, Dr . 

Roberto Kupski, como vice-

presidente da UNIDAS e 

Dra. Maria Aparecida Diogo 

Braga como diretora Técnica 

da UNIDAS Nacional. Os 

dois eleitos preencheram as 

vagas por conta de vacância, 

de acordo com os artigos 25 e 

34 do Estatuto Social.

Durante o evento, foi 

realizado uma espécie de 

“ júr i  s imulado” , para o 

julgamento da Lei 9656/98, 

que regulamentou o setor de 

planos e seguros privados de 

saúde. No “julgamento”, o 

C o n s e l h o  d e  S e n t e n ç a 

chegou à conclusão de que a 

Lei foi importante, bem 

como a criação da Agência 

Nacional de Saúde (ANS), 

mas que existe a necessidade 

urgente de mudanças na 

l e g i s l a ç ã o .  S e g u n d o  o 

Deputado Federal Darcísio 

P e r o n d i  ( P M D B - R S ) , 

p r e s i d e n t e  d a  F r e n t e 

Parlamentar da Saúde, que 

integrou o Conselho, a Lei 

9 6 5 6 / 9 8  a c a b o u  c o m  a 

“selva” existente na época. 

“Antes da Lei havia um 

bando de picaretas oferecen-

do todo tipo de plano de 

saúde e tanto os prestadores 

quanto os consumidores 

ficavam expostos. Era uma 

verdadeira selva e a Lei fez 

muito bem”. Perondi sugeriu 

que o setor, em conjunto, 

prepare uma minuta de 

Projeto para ser levada à 

discussão no Parlamento, 

com as mudanças pretendi-

das na Lei dos Planos de 

Saúde.

ASFAL participa de Seminário Nacional da UNIDAS

Seminário Nacional da UNIDAS discute 

o futuro dos planos de autogestão

Entidade que congrega mais de 5 milhões de usuários discutiu futuro dos planos de autogestão

Representantes de centenas de planos de saúde de autogestão estiveram reunidos 

em Brasília, discutindo temas de grande importância para os planos de saúde 

sem fins lucrativos.                                       Veja matéria completa na página 16
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Iniciamos saudando a 
n o v a  d i r e t o r i a  d o 
SINDIFISCO, que logo após 
tomar posse procurou as 
demais entidades para retoma-
rem as lutas de toda a catego-
ria, na busca de alterações em 
nossa Lei Orgânica e venci-
mental que permitam uma 
maior participação do fisco nas 
decisões de governo, permitin-
do um crescimento na arreca-
dação que contribua com as 
melhorias estruturais do nosso 
Estado. 

Mantemos a luta diária em 
busca da melhoria dos nossos 
serviços, em especial do nosso 
ASFAL-SAÚDE, carro chefe e 
maior patrimônio da categoria. 
Desde o início do ano que 
participamos de reuniões com 
entidades médicas visando 
negociar pedidos de reajuste de 
serviços médicos em geral. 
Essa luta vem sendo travada 
através da UNIDAS – União 
Nacional das Instituições de 
Autogestão em Saúde, o que 
nos torna mais fortes, pois 
juntos representamos mais de 
140 instituições e cerca de 5 
milhões de usuários de planos 
de saúde em todo o país. No 
ano de 2011  tivemos aumentos 
crescentes na cota mensal e até 
a necessidade de utilização do 

nosso fundo de reserva. Este 
ano de 2012 estamos conse-
guindo, com a ajuda e fiscaliza-
ção dos nossos usuários, 
estabilizar o valor da cota e 
fazer a recomposição do nosso 
fundo de reserva, nesses 
primeiros quatro meses.

O Conselho Deliberativo 
da  ASFAL solicitou  e  a 
diretoria executiva da ASFAL 
está providenciando uma 
proposta de Planejamento 
Estratégico para a associação, 
visando traçar um programa de 
curto, médio e longo prazos, no 
sentido de avançar nos projetos 
da entidade, sempre em busca 
do aperfeiçoamento  dos 
serviços prestados pela nossa 
ASFAL. Em nossa reunião do 
Conselho Deliberativo de abril, 
convidamos um consultor 
nessa área que fez a explanação 
da importância do planejamen-
to estratégico na instituição. Na 
reunião de maio estaremos 
apresentando a proposta ao 
Conselho, que decidirá sobre 
sua realização e os participan-
tes no processo.

Continuamos cobrando da 
administração fazendária o 
reinício da reforma da nossa 
E s c o l a  F a z e n d á r i a . 
Infelizmente, até o momento, 

não conseguimos uma confir-
mação dessa reivindicação,  
pois o retorno de atividades dos 
f a z e n d á r i o s  n a  E s c o l a 
Fazendária é fundamental, por 
ser um local de trabalho muito 
mais adaptado às atividades da 
categoria, com as condições 
necessárias que permitirá um 
a tend imento  de  melhor 
qualidade à população e aos 
contribuintes.

Em relação ao patrimônio 
da nossa associação, estamos 
bem adiantados em relação a 
integração de mais um imóvel, 
situado no município  de 
Paripueira. Estamos apenas 
aguardando a certidão do 
patrimônio da união, para 
providenciar o registro em 
cartório e a posse do bem, pois 
finalmente conseguimos que a 
justiça determinasse a transfe-

rência do referido bem para o 
nome da nossa associação.

Recebemos proposta de  
compra da área do nosso 
Clube Social no Pinheiro, que 
aprestamos em reunião para 
conhecimento  do  nosso 
Conselho Deliberativo, e 
temos notícia do interesse 
imobiliário que a localização 
do nosso Clube Social desper-
ta, porém tudo será encami-
nhado para discussão com o 
Conselho e, havendo interesse, 
levaremos à assembleia com os 
associados, frisando que o 
Clube não está a venda, está 
havendo uma procura natural 
pelo mercado imobiliário.

Continuamos contando 
com todos os nossos associa-
dos e usuários, pois são vocês 
quem nos ajudam a manter 
nosso plano com a força e a 
credibilidade de sempre, 
fiscalizando e denunciando 
qualquer irregularidade, para 
que possamos aperfeiçoar, 
ainda mais, nosso ASFAL-
S A Ú D E  e  n o s s a 
ASSOCIAÇÃO DO FISCO 
de ALAGOAS, que em agosto 
completa 52 anos de existên-
cia.

Avançando em busca do aperfeiçoamento da nossa ASFAL



O ASFAL-SAÚDE é o 

plano de assistência médica 

da ASFAL - Associação do 

Fisco de Alagoas, com mais 

de 20 de existência do plano e 

mais de 50 anos da associa-

ção. Devidamente registrada 

na ANS (Agência Nacional 

de Saúde Suplementar), o  

ASFAL -SAÚDE presta a 

seus filiados uma assistência 

médica na forma de autoges-

tão, sem fins lucrativos, e sob 

sistema mutualista, sendo 

também filiada ao grupo 

UNIDAS, entidade nacional 

que congrega as operadoras 

do segmento de autogestão.

Diferentemente  dos 

outros planos de saúde 

c o m e r c i a i s ,  o  AS FA L -

SAÚDE não visa lucro. A 

administração do serviço é 

feita pela ASFAL, as despesas 

com a assistência médica são 

apuradas a cada mês e o seu 

total é rateado entre todos os 

filiados, de forma proporcio-

nal a quantidade de cotas 

preconizadas na Lei 9656/91 

e regulamento do nosso 

plano.

O grande diferencial do 

ASFAL -SAÚDE está nas 

coberturas oferecidas, de 

acordo com a legislação 

federal (lei 9656/98) e Rol de 

Procedimentos, determina-

dos pela ANS .

Assim, o objetivo do 

ASFAL-SAÚDE é primar 

pela excelência no atendi-

Fu i  a p r e s e n t a d o  a o 

carnaval em 1954, com seis 

anos de idade, na minha 

cidade natal, Murici, onde 

meu pai, o velho Araújo, tinha 

um bazar de miudezas, na Rua 

do Comércio incrementado 

sempre com produtos de 

época, no Natal eram os 

e n f e i t e s ,  c o m o  á r v o r e s 

o r n a m e n t a i s ,  b o l i n h a s , 

presépios e etc.; no São João, 

fogos diversos, como fogue-

tes, bombinhas, chuvinhas, 

busca-pé, beijo de moça, 

traques e tantos outros e no 

carnaval eram as fantasias, 

máscara de bobos, serpenti-

nas, confetes e as famosas 

lança-perfumes, que não 

eram proibidas na época. 

Papai me levara para conhe-

cer seu bazar, apesar do 

pouco entendimento, com a 

idade que eu tinha, mas tive a 

alegria do primeiro contato 

com o carnaval, com o olhar 

atento do velho.

Nos anos seguintes, lá 

pros 60, morando em Maceió, 

conhec i  os  t rad ic ionais 

carnavais de clubes, de rua, de 

bairros, sendo cada um com 

sua história, como o carnaval 

de clube que era só para 

sócios, do qual tive participa-

ção no clube Português e, 

paralelamente, no Tênis clube 

de Jaraguá, sendo sócio 

dependente do meu irmão 

mais velho, o Robério; os de 

rua eram de blocos com suas 

orquestras e acompanhadas 

pelos passistas de todas as 

mento ao filiado por meio das 

amplitudes nas coberturas, 

atendimento personalizado e 

humano, visando redução nos 

custos e procurando sempre o 

aperfeiçoamento da qualida-

de dos serviços.

Principais Vantagens e 

Benefícios

 O ASFAL-SAÚDE é 
um dos planos de autogestão 

m a i s  a c e i t o s  p e l a  r e d e 

credenciada local e com um 

dos menores índices de 

reclamação nos órgãos de 

defesa do consumidor e ANS;

 Oferece atendimento 

24 horas nos prestadores de 

urgência/emergência;

 A rede credenciada é 

composta pelos melhores 

hosp i ta i s  e  médicos  de 

Alagoas e fora do estado, 

onde existe entidade do fisco 

local com plano de saúde, 

através  do convênio de 

reciprocidade;

  Po s s i b i l i d a d e  d e 

cobertura de procedimentos 

não elencados no Rol da 

ANS, mediante avaliação do 

setor médico e apreciação do 

Conselho Deliberativo;

 Cobre os custos dos 

medicamentos e materiais 

especiais ,  ut i l izadas em 

regime de internação hospita-

lar, desde que não se trate de 

produtos experimentais e 

p o s s u a m  r e g i s t r o  n a 

ANVISA;

Você realmente conhece o seu plano ASFAL-SAÚDE ?
Leia e entenda como funciona e o que oferece o seu plano de saúde

Robson Araújo

Mais um carnaval se passou!...
classes sociais e os de bairros, 

onde tínhamos os tradiciona-

is, como o da Praça moleque 

namorador, na Ponta Grossa, 

o da Praça Lucena Maranhão, 

em Bebedouro e o do centro, 

na Rua do Comércio, em 

frente ao café central, com 

orquestras tocando de tarde e 

de noite para os foliões, com 

desfiles do corso, com os 

carros devidamente enfeita-

dos, como mandava a tradição 

e, eu, no bigú nos carros de 

meus amigos, Mano careca e 

Béu doido, riquinhos na 

época; com muito mela-mela, 

confetes, serpentinas e muitos 

lança-perfumes, que tomáva-

mos cada porre de ver estreli-

nhas. A Polícia Militar e o 

Pelotão Especial do Exército 

faziam a nossa segurança. 

Violência, quase zero, aqui ou 

acolá uma briguinha por 

causa da “mardita” cachaça. 

No final dos anos 60, 

iniciando os 70, já trabalhan-

do no interior, tive participa-

ção ativa nos carnavais de 

Viçosa, Pindoba, Santana do 

Ipanema, Mata Grande, 

Delmiro Gouveia, União e 

São José da Laje, como 

conv idado ;  Iba teguara , 

A r a p i r a c a  e  M a r a g o g i , 

cidades maravilhosas onde 

exerci o meu ofício de Fiscal 

de Tributos, trabalhando, 

namorando e me diverti 

muito, pois tive histórias belas 

e, até mesmo, tristes, já que 

não  v ivemos  apenas  de 

felicidade, aqui ou acolá, de 

vez em quando, levamos 

algumas tundas na vida que 

servem como aprendizado.

Já nos anos 80, com fase 

nova na minha vida, quando 

me casei com dona Tânia, 

minha  esposa  a té  ho je , 

construi uma casa na Barra de 

São Miguel e, lá, convivendo 

com meu saudoso cunhado, 

Herculano Antonio, tínhamos 

um grupo bom de amigos, o 

Eduardo, Luciano, Carlos, 

Aldo e Paulo gordo, os dois 

últimos de saudosas memóri-

as. Fizemos bons carnavais 

por mais de 17 anos, curtindo 

sem violência a nossa boa 

Barra, na Rua Eronildes 

Saldanha Lins, Praça da Igreja 

e os gostosos banhos no rio 

niquim, até o ano de 2001, 

depois o grupo foi se dissipan-

do aos poucos, por morte de 

alguns e por motivos alheios à 

nossa própria vontade. 

Depois, até 2010, muitos 

carnavais em Recife e Olinda, 

com passagem por Aldeia, em 

Camaragibe. Hoje prefiro o 

carnaval de televisão, vendo 

desfiles de escola de samba e 

de blocos. Apesar de não mais 

curtir os carnavais de rua, 

blocos e etc., quero poder 

dizer, por muitos anos: “Mais 

um carnaval se passou”.    

*  É  F T E  a p o s e n t a d o , 

Conselheiro do SINDIFISCO e 

membro da Associação Alagoana 

de Imprensa - AAI.

 Cobertura ampla para 

vacinas;

 Os filiados podem 

utilizar a rede credenciada, 

também em tratamentos 

eletivos, nos estados que a 

entidade do Fisco local 

possua  p lano de  saúde, 

a t ravés  do  convênio  de 

reciprocidade administrado 

pela FEBRAFITE. 

  Serviços de Home 

C a r e  e  A t e n d i m e n t o 

Domiciliar.
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Propús-me, ultimamen-

t e ,  a  f a z e r d i f e r e n t e . . .

Durante o carnaval eu, que 

antes nunca fui muito folião, 

(a não ser para ouvir e 

cantar um bom samba em 

mesa de bar), decidi-me 

pelo descanso. Mas qual 

d e s c a n s o e s s e ,  q u e m e 

poderia relaxar, sem que me 

sentisse inútil já ao segundo 

d i a ?  Pa r e i . . .  Pe n s e i . . . 

D e c i d i :  Vo u  à s  Re d e s 

Sociais!

Como explicar que eu, 

acostumado à comunicação, 

a i n d a  m e  e n c o n t r a v a 

d i s t a n t e d e l a s ? ? E r a a 

cobrança mais comum entre 

os generosos amigos que 

sempre me pediam para 

adentrá-las, crentes que são 

de que tenho uma fonte 

inesgotável de criatividades 

e garimpagens a oferecer... 

Se isso fosse verdade eu 

jamais cairia em tédio e teria 

d e s c o b e r t o  a  f o n t e  d a 

juventude e o remédio aos 

problemas da humanida-

de... Por certo!

Acho que nunca fui 

resistente a essas renova-

ções tecno lóg i cas ,  mas 

reconheço a minha lentidão 

em digerí-las inicialmente... 

É como se a idade ainda 

r e s i s t i s s e e m a c e i t a r a 

Ao contratar um plano de 
saúde, o consumidor (termino-
logia da Lei 9.656/98) o faz na 
expectativa de que vai pagar 
determinado preço mensal de 
contribuição para, quando 
precisar, a operadora lhe 
disponibilizar "saúde". Por 
mais que o contrato (de 
adesão) por ele assinado esteja 
claríssimo quanto às limitações 
de cobertura do plano, o 
consumidor, consciente ou 
inconscientemente, pensa 
estar comprando o direito de 
acesso a todos os meios 
terapêuticos disponíveis para 
que ele tenha "saúde".

Por outro lado, o negócio 
jurídico das operadoras não é 
"vender o direito a um acesso 
integral à saúde" (obrigação de 
resultado). As operadoras se 
obrigam a oferecer acesso a 
uma cobertura restrita de 
procedimentos de saúde 
(consultas, exames diagnósti-
cos, cirurgias, internações, 
tratamentos etc.), conforme a 
segmentação do plano expres-
samente prevista no contrato, 
na legislação e na regulamen-
tação da ANS (obrigação de 
meio).

Pois bem, sempre que 
falta sintonia entre as expecta-
tivas de ambas as partes, com 
negativas de cobertura das 
operadoras para os procedi-
mentos de saúde solicitados 
pelos consumidores (não 
cobertos por seu contrato), 
instaura-se um conflito de 
interesses.

Os consumidores passa-
ram a, com mais frequência, 
ingressar no Judiciário para 
buscar o que entendem seria 
direito amparado pelo contra-
to, pela legislação e, principal-
mente, pela Constituição 
(direito constitucional à saúde 
e à vida). A ampliação do 
acesso ao judiciário (processos 
em juizados especiais, sem 

velocidade com que o novo 

(aquele novo que torna-se 

velho pouco tempo depo-

is...) adentrasse em nossas 

necessárias vidas!

Po i s  b e m . . .  A f o l i a 

correndo lá fora e eu decidi 

fazer a minha folia... cerveja 

gelada de lado, liguei o 

computador e fui paciente-

mente descobrindo como 

f a z e r  m e u  Fa c e b o o k . 

Q u a n d o t i n h a  d ú v i d a s 

ligava para um amigo (pobre 

amigo!!) que me tirava e me 

dava dicas de como melhor 

proceder sobre a questão! 

Facebook feito, algumas 

postagens literárias, musi-

cais e besteiróis... BUM!!

Ao abrir o Face no outro 

dia fui pego pelo pé sobre 

convites de amizade aceitos 

e colegas que há anos não os 

custas para o autor) e a 
atuação mais eficaz dos órgãos 
de proteção ao consumidor 
favorecem o aumento das 
ações judiciais.

Esse comportamento 
"judicializante" tem sido 
incentivado, infelizmente, pela 
propaganda irresponsável de 
"novas tecnologias" de diag-
nóstico e terapias sem eficácia 
ainda atestada nem uso 
aprovado  pe los  órgãos 
responsáveis (CFM, ANS, 
Anvisa, etc). Mas, o que é pior, 
também em alguma medida 
pela conduta antiética de 
alguns profissionais médicos e 
indústrias de medicamen-
tos/OPIME, pautada apenas 
pela obtenção de ganhos 
financeiros.

Paralelamente, a doutrina 
moderna do direito contratual 
está no auge de uma fase de 
hermenêutica e aplicação do 
direito totalmente contrária 
aos interesses das operadoras. 
Com efeito, essa doutrina tem 
relativizado a tradicional 
"força vinculante dos contra-
tos". Agora, não"vale mais o 
que está escrito", mas a idéia 
de amparar a parte hipossufi-
ciente (consumidor) diante do 
"poderio econômico das 
seguradoras e operadoras de 
planos de saúde".

Essa doutrina permite aos 
magistrados larga possibilida-
de de fundamentar decisões 

via e que me encontraram! É 

s implesmente incr ível a 

velocidade com que isso 

acontece atualmente!

Hoje está fácil... Tudo 

virou uma questão de prática 

e oportunidades! Encontrei 

colegas (repi to) que há 

muito não via nem sabia do 

seu paradeiro, pessoa como 

um amigo chamado Claudio 

Manoel, por exemplo, que 

entrou comigo no curso de 

Jornalismo há 20 anos. Esse 

colega era fissurado por 

vídeo e imagens e hoje, pra 

minha grata surpresa, é 

Professor de Artes Visuais 

na Universidade Federal da 

Bahia!

Po s s o c i t a r  t a m b é m 

a m i z a d e s q u e s u r g i r a m 

através da net... A coisa 

acontece mais ou menos 

assim: Você procura o que te 

interessa (Jornalismo, Jazz, 

Blues, Literatura...), encon-

tra os posts, comenta-os, 

aparece alguém que gosta do 

assunto e te replica... você 

tréplica e daí a pouco surge o 

convite de amizade! Tive 

oportunidade inclusive de 

estabelecer contato pessoal 

com alguns que encontrei 

em restaurantes, bares e aí já 

sabe... Chopp e bom papo!

favoráveis aos consumidores de 
planos de saúde. Essas deci-
sões, por outro lado, ofendem o 
va lor  cons t i tuc iona l  da 
Segurança Jurídica, pois são 
proferidas com elevado grau de 
subjetividade (e insegurança) 
jurídica, ao simplesmente 
declarar nulas e inaplicáveis, no 
caso  concreto,  cláusulas 
contratuais de restrição de 
cobertura, por considerá-las 
"abusivas e iníquas".

É  bem  verdade  que 
algumas regras tradicionais (e 
já ultrapassadas) de regulação 
ainda adotadas pelos planos de 
saúde facilitam essa margem de 
discricionariedade decisória do 
magistrado. Fica difícil susten-
tar negativas de cobertura 
embasadas em conceitos (às 
vezes) polissêmicos e de difícil 
comprovação objetiva proces-
sual, tais como: "o tratamento 
ou  procedimento  não  é 
indicado para a patologia do 
autor", "ausência de evidência 
científica  da eficácia  do 
procedimento", "existência de 
procedimento com mesma 
eficácia terapêutica e com 
menor custo" e " trata-se de 
inovação tecnológica de maior 
custo que acarreta apenas 
maior comodidade ao pacien-
te".

Inevitavelmente, diante de 
uma demanda judicial que 
envolva a saúde e a vida, quase 
sempre associada a  uma 
situação de  urgência  ou 
emergência,  na dúvida o 
magistrado decidirá em favor 
do consumidor, cujo pedido 
está amparado (quase sempre) 
num relatório do médico 
assistente do autor.

Esse  quadro é  ainda 
agravado pelo desconhecimen-
to da maioria dos juizes quanto 
à matéria específica do direito 
de saúde suplementar e do 
direito sanitário. Cite-se, a 
título de exemplo, decisões 

Pois é amigos! Esse 

relato metido a cibernético 

foi para mostrar que nin-

guém precisa ter medo das 

Redes Sociais pois elas estão 

abertas a todos os gostos e 

esco lhas . . .  Você dec ide 

entre o que te enriquece e o 

que te rebaixa; entre o que te 

eleva e o que te humilha! 

Existem espaços lá para 

a b r i g a r  d e s d e  o s  m a i s 

“devassos” aos mais “san-

tos”...

E não nos esqueçamos 

de que o mundo virtual pode 

não ser tão vital para alguns 

q u e q u e r e m f a z e r  e s s e 

itinerário sem precisar dele 

ou não possuem mais a 

necessária paciência para 

isso!

O caminho da existência 

é o caminho que cada um 

escolhe para ser feliz!!

Afinal, vivemos em um 

mundo louco mesmo... O 

Facebook já possui 1 Bilhão 

de usuários, mesma quanti-

dade de famintos segundo a 

ONU!

É a Humanidade entre 

Integrados e Apocalípticos!

A b r a ç o s  a  To d o s !

* É Fiscal e atual Secretário 

de Finanças de Arapiraca.

judiciais que concedem aos 
consumidores o direito a 
procedimentos não previstos 
em contrato e/ou no rol 
obrigatório definido pela ANS.

A boa notícia é que o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), pela Recomendação nº 
31, de março de 2010, reco-
mendou aos tribunais dos 
Estados que celebrassem 
convênios com entidades para 
fins de lhes "disponibilizar 
apoio técnico composto por 
médicos e farmacêuticos para 
auxiliar os magistrados na 
formação de um juízo de valor 
quanto à apreciação das 
questões clínicas apresentadas 
pelas partes das ações relativas 
à saúde".

No  mês  segu in te ,  a 
Resolução nº 107 do CNJ 
instituiu o Fórum Nacional do 
Judiciário para monitorar e 
resolver demandas de assistên-
cia à saúde. Os Tribunais de 
Justiça estão, assim, sendo 
incentivados a organizar, em 
seu âmbito, câmaras técnicas 
(não jurisdicionais) de saúde, 
compostas por médicos e 
farmacêuticos de entidades 
convenentes para subsidiar os 
juízes.

Portanto, sugere-se que as 
principais entidades represen-
tativas das operadoras de 
planos de saúde (Abramge, 
U N I D A S ,  F e n a s e g  e 
Unimed's) atuem, conjunta e 
estrategicamente, para auxiliar 
os tribunais a criar e organizar 
essas câmaras. Com medidas 
dessa natureza se poderá, ao 
menos, tentar minorar os 
efeitos negativos da (inevitá-
vel) judicialização da saúde.

* Sandro Roberto dos 
Santos, Advogado na área de 
saúde suplementar e Gerente 
Jurídico da CASSI.

As redes sociais e as escolhas humanasJudicialização da saúde, razões fáticas e jurídicas desse fenômeno
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Conviver com os contrários
Uma comissão formada 

pela presidente do Sindifisco-

AL, Lúcia Beltrão, pelo vice-

presidente e pelo diretor de 

comunicação da Fenafisco, 

João Marcos de Souza e 

Guilherme Pedrinha,  foi 

recebida esta semana em 

Brasília  pelos senadores 

Fernando Collor e Renan 

Calheiros. 

Na pauta assuntos de 

interesse do Fisco Nacional, a 

exemplo da PEC 186,que  

acrescenta os parágrafos 13 e 

14 ao artigo 37 da Constituição 

Federal,  determinando a 

elaboração da Lei Orgânica 

Nacional da Administração 

Tributária, do PLC 030/2007 

(que restabelece o direito ao 

porte de arma,  e principal-

mente, o projeto de lei que cria 

o Fundo de Previdência 

Complementar dos Servidores 

Públicos Federais (Funpresp).  

O resultado dos encontros 

foi considerado positivo pelos 

representantes do Fisco. Os 

senadores  se  mostraram 

receptivos aos pleitos da 

categoria e ficaram de levar as 

preocupações dos servidores 

para deliberação junto à 

bancada de seus partidos. A 

proposta, inicialmente, atinge 

apenas os servidores federais, 

mas segundo informações do 

próprio governo, 15 estados já 

manifestaram interesse em 

adotar essa legislação.

O projeto de lei que cria 

Funpresp chegou no início 

deste mês ao Senado depois de 

ser aprovado no final de 

fevereiro no plenário da 

Câmara dos Deputados. No 

Senado,  será  anal i sado 

simultaneamente por três 

comissões da Casa: a Comissão 

de Assuntos Sociais (CAS), a 

C o m i s s ã o  d e  A s s u n t o s 

Econômicos  (CAE)  e  a 

Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania (CCJ). Se 

houver  a lguma  emenda 

apresentada pelo Senado, 

voltará à Câmara Federal.

A  p r e s i d e n t e  d o 

Sindifisco-AL volta a alertar 

para o fato de que, se o projeto 

que cria o fundo de previdên-

cia for aprovado sem altera-

ções, implicará em prejuízos 

incalculáveis para os atuais 

servidores - que perdem a 

referência quanto à paridade, e 

para os futuros servidores, que 

perderão a garantia da aposen-

tadoria integral e enfrentarão a 

incerteza do mercado financei-

ro, com ausência total do 

Estado na  possibilidade da 

falência do fundo previdenciá-

rio.

Sindifisco-AL e Fenafisco são recebidos por Collor e Renan
* Marcos Lima

Marcos Lima

Representantes da FENAFISCO e a presidenta do SINDIFISCO/AL com o senador Renan Calheiros

A presidenta do SINDIFISCO/AL com o senador Fernando Collor
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Torcida organizada é a 

denominação dada a uma 

associação de torcedores de 

um determinado clube esporti-

vo no Brasil e no mundo. A 

maioria das torcidas brasileiras 

são uniformizadas, ou seja, 

seus membros usam roupas 

com a marca da própria 

torcida. No Brasil, o precursor 

das torcidas organizadas foi o 

São Paulo Futebol Clube. 

Criada em 1939 na Mooca pelo 

cardeal são-paulino Manoel 

Raymundo Paes de Almeida 

com o nome de Grêmio São-

Paulino, a TUSP — Torcida 

Uniformizada do São Paulo — 

foi a primeira torcida uniformi-

zada do Brasil. Posteriormente 

apareceu a Charanga do 

Flamengo, fundada em 1942, 

por  Jaime  de  Carvalho, 

durante a realização de um 

Fla-Flu. Em 1944, foi criada a 

Torcida Organizada do Vasco 

da Gama, se caracterizando 

como a primeira torcida 

organizada nos moldes atuais 

da sociedade

Atualmente vivemos uma 

experiência que pode nos 

ensinar muito sobre a convi-

vência com pessoas de idéias 

antagônicas.

 "Eles começaram a se 

aproximar. A PM ficou no 

meio das duas torcidas. Mas 

teve uma hora em que a 

integridade física da gente 

ficou comprometida. E não 

houve aproximação. Eles 

estavam usando fogos de 

artifícios, bombas. E a polícia 

não teve outra saída a não ser 

recuar.  E,  infelizmente, 

praticamente assistiu  ao 

conflito. "O relato é de um 

cabo da Polícia Militar de São 

Paulo, ou seja, a polícia da 

cidade mais rica da América 

Latina fugiu. Mas podia ser 

muito bem daqui de Alagoas.

Lembro que na década de 

70 quando morava no Prado, 

mais precisamente na Rua 

Sargento Jaime, ia assistir ao 

clássico entre o meu CSA e o 

CRB juntamente com colegas 

que eram torcedores do galo e 

não existiam ainda essas 

famigeradas torcidas organiza-

das, mesmo quando cruzáva-

mos com outros torcedores 

contrários aquele time de nossa 

preferênc ia  no  máximo 

tirávamos brincadeiras sadias e 

tudo ficava na mais perfeita 

harmonia, inclusive no estádio 

depois de terminada a partida 

independente do resultado 

voltávamos tirando sarro uns 

com os outros mais sem brigas. 

Que dificuldade temos 

hoje em dia em separar a 

opinião do indivíduo, do 

indivíduo. Por pensar diferen-

te passo a ser tratado como um 

extraterrestre. Essa diferença 

de opiniões faz com que meus 

amigos contrários ao meu time 

mudem? Tomar uma cerveja 

com eles ficou diferente? 

Trocar idéias não é mais como 

antes? Nada disso.  Não 

mudamos um milímetro. 

Somos os mesmos. (Mas a 

evolução dos bate-bocas em 

torno das diversas diferenças 

principalmente nos quesitos: 

Política, Religião, e já que 

estamos tratando do tema 

Time ou escola ou colégio que 

torce) rotula os de opinião 

contrária a nossa como “a 

turma do mal”. E nós como a 

“turma do bem”, uma atitude 

maniqueísta tão característica 

do brasileiro.

Pois saiba que, guardando 

as proporções, é esse senti-

mento que faz aquele idiota da 

torcida organizada matar o 

torcedor do time adversário. 

Afinal, ele é diferente. Foi esse 

sentimento que exterminou 

judeus nos campos de concen-

tração. O sentimento de que 

os iguais não são tão iguais. E 

começa  a s s im:  pensam 

diferente. São “esquisitos”. 

Uma ameaça. Talvez eu deva 

m e  p r o t e g e r  d e l e s . . . 

Percebem?

O ser humano em grupo é 

um perigo. Perde o senso do 

ridículo, o medo, a capacidade 

de usar a lógica e é capaz de 

cometer as maiores barbarida-

des. É assim com as torcidas 

organizadas, nas brigas na 

balada, e com aqueles grupos 

de jovens que destroem os 

orelhões.

Brigas em estádios ou 

perto dele afastam torcedores 

comuns das partidas, apontou 

pesquisa  de  empresa  de 

marketing esportivo e outra 

Infelizmente a grande maioria 

desses grupos de torcedores 

que  formam as  torcidas 

organizadas jogam contra os 

clubes. Escorados na violência 

e no terror, são bandos que se 

impõem dentro das agremia-

ções na base da pressão e da 

ameaça. Eu não consigo ver 

uma torcida organizada que 

traga alguma coisa boa a algum 

clube do país.

Atualmente continuo 

freqüentando os estádios de 

futebol, mas não vou mais a 

clássico tipo CSA X CRB, pois 

os arredores dos estádios 

parecem campos de guerra, 

isso para não falar dentro dele 

onde as torcidas criam gritos de 

Guerra e músicas para exalta-

rem seus clubes e implicarem a 

torcida adversária como essa 

pérola, infelizmente cantada 

pela “mancha Azul” Dar 

porrada na CV c... Tem que 

morrer’’ lembro que antiga-

mente não existia esse clima de 

animosidade onde não se 

respeitam nem a autoridade 

que devia em tese estar ali para 

dar segurança.
* É diretor financeiro da ASFAL
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O Maior Centro de Atendimento Médico (Ambulatório) de Alagoas



técnico-administrativa deu-se o 
fenômeno do superávit financeiro. 
Funcionários com salários rigorosa-
mente recebidos dentro do mês 
trabalhado, finanças equilibradas, 
orçamento cumprido satisfatoria-
mente com rigor, verbas destinadas 
ao custeio de obras chegavam aos 
seus destinos em linha reta, sem 
desvios  e  sem maquinações 
políticas. O Estado navegou em mar 
de almirante, voou em céu de 
brigadeiro.

Entre 1975/1978 volta a 
cumprir sua predeterminação 
administrativa, assume a Secretaria 
da Educação e Cultura do Estado de 
Alagoas – Governador, economista, 
Divaldo Suruagy.  Com sua vasta 
experiência desenvolveu um 
trabalho com eficiência, criatividade 
e dinamismo.

Sua gerência por estas esferas, 
por estas instituições públicas, 
desvendou sua aptidão política 
quando o povo das Terras dos 
Marechais pode formar opinião e o 
consagrar candidato à Câmara 
Federal elegendo-o Deputado para a 
legislatura de 1979 a 1983. 

N e s t e  c a m p o  p o l í t i c o 
participou como membro do 
Diretório Regional da ARENA/AL 
– 1968/1971, tendo sido nomeado 
Delegado  Representante  da 
ARENA/AL na  Convenção 
Nacional do Partido.

Participou do Encontro de 
Lisboa (entre  Parlamentares 
trabalhistas e brasileiros banidos, 
exilados e foragidos), pela anistia 
ampla, geral e irrestrita - 1979.

Assumiu a vice-liderança do 
Bloco Parlamentar Trabalhista (pela 
fundação, organização e funciona-
mento do novo PTB) – Câmara dos 
D e p u t a d o s  –  1 9 7 9 / 1 9 8 0 . 
Compartilhou para fundação do 
Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro (PMDB – 1980 -).

Foi Presidente da Comissão 
Permanente de Redação da Câmara 
dos Deputados, integrante do 
Conselho Deliberativo do Instituto 
Pedroso Horta (PMDB). 

Tomou parte como membro do 
Diretório Regional do PMDB/AL e 
membro da Comissão de Ética do 
PMDB/AL.

Em suas atividades desportivas 
identificou-se com o CSA (Centro 
Sportivo Alagoano), sendo um de 
seus atletas e, até hoje, um abnegado 
torcedor de carteirinha. Nesta 
organização futebolística foi 
membro do Conselho Deliberativo e 
Vice-Presidente para Assuntos 
Administrativos (1974). 

Seu entusiasmo pelo futebol é 
tão ferrenho que, durante alguns 
meses, o impulsionou a jogar pelo 
time, que e é o maior rival de sua 
paixão esportiva o CSA, ou seja 
Clube de Regatas Brasil (CRB).

Em sua trajetória desportiva foi 
fundador e Diretor Secretário da 
Federação Alagoana de Desportos 
Amadores (FADA) – 1963/1965. 
Secretário Executivo da Fundação 
Alagoana de Promoção Esportiva 
(FAPE) – 1963/1967. Consultor 
Jurídico da Federação Alagoana de 
Desportos Amadores (FADA) – 
1965/1968. Diretor de Esportes do 
Jaraguá Tênis Clube.

I n c a n s á v e l ,  d i n â m i c o , 
colaborou com suas habilidades e 
experiências, como membro do 
Conselho Deliberativo da Fundação 
Alagoana de Serviços Assistenciais 
(FASA) – 1960/1961.

Participou como Consultor 
Jurídico  da  Associação  dos 
Transportadores de Passageiros do 
Estado de Alagoas (TRANSPAL) 
nos anos de 1971/1975. Presidiu a 
Comissão Julgadora do “Prêmio 
Estado de Alagoas Industrial de 
Jornalismo,  promovido pela 
Federação das Indústrias e pelo 
S i n d i c a t o  d o s  J o r n a l i s t a s 
Profissionais de Alagoas, em 1974.

Sua imensa lista de atividades 
segue como:

Assessor Geral da Organização 
Arnon de Mello – 1974/1975. 
Membro do Conselho Consultivo da 
Organização Arnon de Mello (Rádio 
– Jornal - Gráfica e Televisão) – 
1974/1978. 

Sócio Fundador e Membro do 
Conselho Fiscal da Companhia de 
Eletricidade de Alagoas (CEAL).

Assessor Geral da Federação 
das Indústrias do Estado de Alagoas.

Membro Titular do Conselho 
Técnico Consultivo da Escola 
Técnica Federal de Alagoas – 
1978/1980. 

P r o c u r a d o r - C h e f e  d o 
Ministério Público Especial perante 

“DIPLOMATA” - MURILLO MENDES
Uma conceituação epitética 

que cai, como uma luva, neste 
alagoano simpático, generoso, 
amável em palavras e gestos. Sua 
trajetória foi construída por um 
determinismo de autoconfiança e 
inteligência.

Nascido na Capital alagoana 
no dia 15 de agosto de 1934 Murillo 
Rocha Mendes percorreu caminhos 
em que deixou bem marcados sua 
inclinação administrativa, esportiva, 
cultural, social e política.

Iniciou-se na vida pública aos 
vinte e cinco anos, quando. Já 
advogado, em 1959, foi nomeado 
assessor técnico do Governador do 
Estado de Alagoas Sebastião 
Marinho Muniz  Falcão.  Sua 
desenvoltura tão intensa e brilhante 
que o qualificou com habilidades 
inquestionáveis para  assumir a 
Secretaria de Estado dos Negócios 
do Governo de Alagoas, nos anos de 
1959 a 1961.

Seus pais Luiz Reis Mendes e 
Anna Rocha Mendes lhes deram 
uma educação primorosa e privilegi-
ada, pois era um casal de comporta-
mento tradicional de valores morais 
e religiosos. Dos oito aos dezenove 
anos, estudou em um conceituado, 
primoroso e eficiente estabeleci-
mento educacional de Maceió, o 
Colégio Batista Alagoano, aonde 
cursou o primeiro e segundo graus. 
Foi o terceiro, nesta descendência de 
oito filhos dos Rocha Mendes: Paulo 
Rocha Mendes, Moisés Rocha 
Mendes, Murillo Rocha Mendes, 
Carlos Gilberto Rocha Mendes, José 
Rocha Mendes, Ilza Rocha Mendes, 
Vânia Rocha Mendes.

Na vida militar serviu ao 
Exército Brasileiro entre 1956 e 
1957 no antigo 20º Batalhão de 
Caçadores, hoje 59º Batalhão de 
Infantaria Motorizado, galgando o 
oficialato de segundo tenente R/2 na 
arma de Infantaria.

Na vida civil, bacharelou-se 
em Ciências Jurídicas e Sociais pela 
Faculdade de Direito de Alagoas – 
(Universidade Federal de Alagoas) 
–, tendo sido Secretário Executivo 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
–  S e c c i o n a l  d e  A l a g o a s  – 
1957/1958.1954/1958. 

Durante a gestão governamen-
tal de Antônio Simeão Lamenha 
Filho, que se estendeu de 1967 a 
1971, foi presidente da comissão de 
reforma tributária, no tempo que era 
Secretário de Negócios da Fazenda 
do Estado de Alagoas, proporcio-
nando um período de vacas gordas 
ao erário público. Nesta sua gestão 

o Tribunal de Contas do Estado de 
Alagoas, durante 44 anos (Agos-
to/1960 a Agosto/2004).

A Câmara  Municipal  de 
Maceió outorgou a Murillo Mendes, 
no  ano  de  2001 a  Comenda 
Desembargador Mário Guimarães.

O Governo do Estado de 
Alagoas o agraciou como Titular da 
Ordem do Mérito dos Palmares, no 
Grau de Comendador no ano de 
2004. Neste mesmo ano foi honrado, 
com a Medalha do Mérito Artur 
Ramos, pela Academia Alagoana de 
Cultura.

O Tribunal de Contas do Estado 
lhe conferiu, em 2007, a Medalha do 
Mérito Silvestre Péricles.

E s c r i t o r ,  J o r n a l i s t a  e 
Acadêmico.

Em 2002 escreveu e publicou o 
livro Genesis de Improbabilidades 
o u  ( O b s c u r a 
Cosmologia/Enigmático Destino). 
Desde 2010 até a presente data, toda 
a terça-feira escreve crônicas no “O 
Jornal” órgão de impressa de 
publicação diária.

Ocupa, como Sócio Efetivo, a 
cadeira número 37 da Academia 
Alagoana de Cultura cujo Patrono é o 
alagoano Aureliano Cândido Tavares 
Bastos que se destacou como 
político, advogado, jornalista e 
escritor. 

Murillo da Rocha Mendes é 
Cidadão Honorário dos Municípios 
de  Olho D'Água das  Flores, 
Coqueiro Seco, Porto Calvo, Ouro 
Branco, Arapiraca, Roteiro, Penedo, 
Flexeiras, Barra de São Miguel, Boca 
da Mata, Canapi, Igreja Nova.

Casou-se em 11 de dezembro 
de 1969 com Celina Maria Paes 
Barreto e Mendes com quem teve 
três filhos: Cláudio Lúcio Paes 
Barreto e Mendes casado com 
Simone Moura, Paulo Sérgio Paes 
Barreto e Mendes casado com Ana 
Cláudia Vieira e Carmen Valéria 
Mendes Malta casada com Volney 
Malta.

CONFRARIA DA RAYOL
P e r m a n e n t e m e n t e  c o m 

disposição nata de liderança para 
conviver socialmente, funda com 
vários amigos, no ano de 2000, a 
Confraria da Rayol,  entidade 
sociativa constituída da rapaziada 
frequentadora da Praça Rayol no 
bairro de Jaraguá.

Dentre outros, que assentaram 
as bases iniciais desta agremiação, 
estão: Murilo Mendes, Mozart 
Cintra, Sebastião Melo, José Ribeiro, 
José Nerivaldo, José Mendes, José 
Amorim, Jeferson Levino, Luiz 
Martins, Moisés Mendes, Dácio do 
Couto, Guilherme de Freitas, José 
Nazaré, Robson Vasconcelos, Jabson 
Levino, Ari Lins.

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.
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Ronco e Apnéia do sono interferem na qualidade de vida
Entrevista com a Odontóloga Drª Ana Paula Carneiro

O QUE É O RONCO?

Um ruído desagradável, 
muitas vezes bastante intenso, 
provocado pela vibração das 
estruturas do nariz e da 
garganta desencadeada pela 
passagem do ar ao entrar e sair 
durante a respiração. Neste 
tipo de ronco, o som é, na 
maior parte do tempo, contí-
nuo e uniforme e não apresen-
ta  grandes  variações  de 
intensidade e de freqüência. 
Portanto,  roncar  não  é, 
obrigatoriamente, sinônimo de 
doença. Este ronco  pode 
trazer problemas sociais e de 
relacionamento para o indiví-
duo, porém não tem repercus-
sões importantes na sua saúde.

Há roncos que podem 
indicar a presença de altera-
ções funcionais respiratórias 
durante o sono de gravíssimas 
conseqüências para o bem-
estar e a para a própria sobrevi-
vência do seu portador. Nestes 
casos, o ronco tem um padrão 
bastante característico: a 
intensidade crescente do ruído 
até um pico e a interrupção 
súbita da produção do som; 
estes ciclos se repetem muitas 
vezes ao longo do período de 
sono. Este padrão de ruído 
indica que, a cada ciclo, 
acontece uma progressiva 
redução do espaço disponível 
para a passagem do ar nas vias 
aéreas superiores até que este 
espaço desaparece totalmente; 
neste momento, a pessoa para 
de respirar e pode permanecer 
assim por vários segundos, às 
vezes até mais de um minuto. 

A interrupção da respira-

ção desencadeia uma reação de 
alarme no organismo que tem por 
objetivo superficializar o sono de 
modo a fazer com que o indivíduo 
retome sua respiração normal, 
ocorrendo um micro-despertar.

O QUE É APNÉIA?

Apnéias são interrupções da 
respiração por mais de 10 
segundos. Quando ocorrem com 
frequência maior que cinco 
apnéias por hora, ou 30 apnéias 
por noite, são consideradas 
anormais. Os malefícios da 
doença decorrem da soma de 
apnéias ao longo de anos. O risco 
de morrer durante uma única 
apnéia é pequeno, pois, após 20 
ou 30 segundos ocorre o desper-
tar e a respiração retorna.Esses 
problemas são frequentes no 
homem a partir dos 30 anos, 
principalmente  obesos, sedentá-
rios e com pescoço curto e nas 
mulheres a partir da menopausa.

As apnéias interrompem o 
roncar com períodos de silêncio.

QUAIS AS CAUSAS 
DA APNÉIA?

Durante o sono, em 
decúbito dorsal, o relaxa-
mento dos músculos da 
orofaringe provoca uma 
obstrução à passagem do ar, 
que se traduz por roncos e 
por uma respiração difícil. 
Quando a entrada de ar 
bloqueia totalmente,  a 
respiração cessa e a pessoa 
a c o r d a  s o b r e s s a l t a d a 
(“sufocada”). Isto impede 
que o apnéico entre em 
períodos de sono mais 
profundos, o que provoca 
queixas  de  sonolência 
durante o dia.

Condições anatômicas 
das fossas nasais  predis-
põem ao ronco e à apnéia; 
Hipertrofia das amígdalas 
ou da base  da língua; 
Consumo de soníferos; 
I n g e s t ã o  d e  á l c o o l ; 
Obesidade; Insuficiência 
cardíaca congestiva.

Q U A I S  O S 
SINTOMAS DA APNÉIA?

Acordar com sensação 
de sufocamento, ofegante e 
confuso; Acordar frequente-
mente durante a noite para 
urinar; Suar muito durante a 
noite;  Hipersonolência 
diurna; Cansaço; Cefaléias 
matinais; Alterações da 
memória; Diminuição da 
capacidade de concentra-
ção; Diminuição da libido; 
Disfunção erétil ; roncos 
fortes ;  Alterações  do 
comportamento social e 
Aumento  do  r i sco  de 
a c i d e n t e s  d e  t r â n s i-

to/trabalho; Sono agitado, não 
reparador;  Boca seca ao 
a c o r d a r ;  P a l p i t a ç õ e s ; 
Depressão; Irritabilidade.

A sonolência diurna é 
explicada porque os vários 
episódios de apnéia que levam 
o paciente a acordar fragmen-
tam o sono e impede que o 
mesmo progrida para as fases 
mais profundas, aquelas nas 
quais o descanso é maior. Com 
isso, o sono do paciente não é 
reparador, fazendo com que 
ele sinta muito sono durante o 
dia. A tendência, ao longo do 
dia, será de adormecer em 
qualquer situação monótona. 
Mesmo quem dorme mais de 
oito horas tenderá a adorme-
cer durante o dia se permane-
cer quieto. Por mais que 
descanse, a recuperação nunca 
é suficiente. Como o processo 
da doença se desenvolve em 
anos ou décadas, as pessoas 
acostumam-se a essa sonolên-
cia excessiva e passam a 
considerá-la "normal".

A privação de oxigenação 
dos tecidos por períodos 
pro longados ,  de  forma 
repetida, condiciona altera-
ções orgânicas que podem 
provocar hipertensão arterial, 
arritmias,  insulf iciência 
respiratória, envelhecimento 
precoce, insuficiência cardíaca 
e, em situações extremas, 
podem ser causa de aumento 
da mortalidade.

E X I S T E  E X A M E 
E S P E C Í F I C O  P A R A 
DIAGNOSTICAR ?

O diagnóstico de certeza 

só pode ser estabelecido 



ASFAL parabeniza fazendários por aposentadoria
A partir de agora a ASFAL irá publicar nomes de servidores fazendários que alcançaram aposentadoria. Segue abaixo dados 

fornecidos pela SEFAZ com a relação de fazendários aposentados nos últimos anos até  o início de abril de 2012. Os colegas que se 

aposentaram ou que estão prestes a alcançar o beneficio e desejarem publicar algum artigo em nosso jornal, basta entrar em contato.

3326-6801 - 3311-9487 - 9968-2443
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NOME CARGO
AGUINILTO GOMES CORREIA FTE-IV
ALBERTO JORGE A. DE ALMEIDA FTE-IV
ALOISIO FERREIRA COSTA FTE-IV
ANA CRISTINA VILLAR MALTA BITTAR TÉC.EST.
ANGELA CARMEM RAMALHO DE LIMA FTE-IV
ARANI ALMEIDA COSTA                                    ASS.ADMINIST.
ARNÓBIO BELARMINO BARROS JUNIOR ACA-IV
AUGUSTO OLIVEIRA MOTA TF- II
BARTOLOMEU VALERIANO CAVALCANTE ACA-IV
CECY AUGUSTO DOS SANTOS                             AUX. SER.DIV.
CELIA MARIA VILANOVA DA SILVA TÉC.EST.
CÉLIO VIANA DOS SANTOS                               OF.APOIO TÉC.
CICERO HONÓRIO DA SILVA FTE-IV
CLAUDIA MARIA DE GOES LIMA FTE-IV
CLÓVIS GUIMARÃES DA SILVA TÉC.EST.
CRISTINA MARIA ALMEIDA DE SOUZA FTE-IV
DELMIRO LUNA FTE-IV
DIOGO DE MORAES C. DE ALBUQUERQUE FTE-IV
DIONE MARINHO LINS FTE-IV
DJALMA DA SILVA MODESTO                              AGENTE ADM.
EDERLINDO MENDONÇA NAVARRO ACA-IV
EDLEUZA BATISTA PETUBA GAMA TÉC.EST.
EDLEUZA PEREIRA DE OLIVEIRA FTE-IV
EDMAR TENORIO BARROS FTE-IV
EDMILSON TORRES                                              MOTORISTA
EDVALDO DA COSTA                                          AGENTE ADM.
EDVALDO RAMOS DE OLIVEIRA FTE-IV
EDUARDO NASCIMENTO DOS SANTOS FTE-IV
ELENICE DOS SANTOS ANDRADE FTE-IV
ELENICE FERNANDES DE SOUZA                         AUX. SER.DIV.
ELITA BERNANDO DE OLIVEIRA                          AUX. SER.DIV.
ESMERALDO FERREIRA LUCENA TÉC.EST.
ETEVALDO ALVES MARTINS FTE-IV
FABIANO BARBOSA LIMA FTE- II
FRANCISCO CLAUDIONOR C. CAVALCANTE          AGENTE ADM.
FRANCISCO FONSECA VIEIRA FTE-IV
FRANCISCO JOSÉ DE SOUZA 
GALBA MAIA LOPES ACA-IV
GLINE LEITE VILELA ACA-IV
HELDER JOSÉ BARROS TEIXEIRA FTE-IV
HELENO BOLBINO DOS SANTOS                         AUX. SER.DIV.
HELI BRANDÃO VILELA ACA-IV
HUMBERTO BARROS QUEIROZ TÉC.EST.
IGNEZ MARIA COLAÇO TAVARES FTE-IV
IVALDO MARINHO SILVA FTE-IV
JOÃO CORREIA DE SOUZA FILHO TF IV

JOÃO FIRMINO DOS SANTOS                                 MOTORISTA
JOÃO OLIVEIRA CABRAL FILHO FTE-IV
JOSÉ CARLOS MENDONÇA DE OLIVEIRA FTE-IV
JOSÉ EDSON DOS S. CARVALHO FTE-IV
JOSÉ JESSÉ FERNANDES LIMA FTE-IV
JOSÉ RODRIGUES DE GOUVEIA FILHO FTE-IV
JOSE RUI DA SILVA                                             AGENTE ADM.
JOSÉ PAULO SOBRINHO   
JOSIVAL LUIZ SILVA FTE-IV
JOVITO CABADAS MELO ACA-II
LUIZ JOSÉ DOS SANTOS  
LUIZ WILTON CASTRO DE OMENA                        AGENTE ADM.
MARCELO TORRES LINS ACA-IV
MARIA AMÉLIA ALÉCIO SANTOS                           AUX. SER.DIV.
MARIA APARECIDA MADEIRO                             ASS.ADMINIST.
MARIA CICERA DA SILVA                                     AUX. SER.DIV.
MANOEL MESSIAS DOS SANTOS                           AUX. SER.DIV.
MARIA DA CONCEIÇÃO FERREIRA                        AGENTE ADM.
MARIA DA SALETE GONZAGA SOUTO                   AGENTE ADM.
MARIA DE FATIMA BELO MONTENEGRO ACA - IV
MARIA DE FATIMA DA SILVA FTE-IV
MARIA DE LURDES DOS SANTOS                          AUX. SER.DIV.
MARIA EDITE DE F. CAJUEIRO FTE-IV
MARIA JOSÉ ALVES                                             AUX. SER.DIV.
MARIA JOSÉ DA CONCEIÇÃO                               AUX. SER.DIV.
MARIA MADALENA DOS SANTOS SILVA                 AUX. SER.DIV.
MARIA NEIDE RODRIGUES ATAIDE                       AGENTE ADM.
MARIA QUINO FARIAS DOS SANTOS 
MARIA VALDEREZ DA SILVA AMORIM ACA-IV
MARIA VALERIA LIRA PEIXOTO FTE-IV
MARINEIDE PAZ FERNANDES                               AGENTE ADM.
MÁRIO JORGE TENÓRIO  FTE-IV
NADJAIR FARIAS DA FONSECA                             AGENTE ADM.
NILSON ARAUJO BRANDÃO FTE-IV
NESTOR FERREIRA TENÓRIO FTE-IV
NILTON DE MELO GAMA FTE-IV
ODILON VIEIRA DE CARVALHO FTE-IV
ORIVAL JOSÉ DE FRANÇA FTE-IV
OZENILDE AGUIAR MELO DE OLIVEIRA FTE-IV
PAULO CERQUEIRA DE ALENCAR FTE-IV
PETRUCIO PLACIDO DOS SANTOS                        AUX. SER.DIV.
RITA MARIA DE SÁ FERRO TÉC.EST.
SILVANA BARRETO DOS SANTOS                        ASS.ADMINIST.
SILVIA MARIA ARAUJO SOUZA FTE-IV
TEREZA CRISTINA F. MALTA TÉC.EST.
VANIA PEREIRA MOREIRA ACA-IV
VERONICA MARIA CLEMENTE BARACHO ACA-IV
VERONICA ZLOCOWICH DE MELO ACA-IV

através da polissonografia, 

um exame que permite testar 

durante o sono a  atividade 

e lé tr ica do cérebro ,  os 

batimentos e ritmo cardía-

cos, os movimentos dos 

olhos, a atividade muscular, 

o ritmo e esforço respirató-

rio, a saturação de oxigênio 

no sangue, o movimento das 

pernas, o fluxo de ar e o nível 

de oxigênio no sangue, a  

duração das várias fases do 

sono e outros parâmetros.

Q U A I S  O S 

T R A T A M E N T O S 

DISPONÍVEIS ?

O  t r a t a m e n t o  d a s 

a p n é i a s  d o  s o n o  v a r i a 

conforme o caso. Depende 

da causa ,  da idade ,  da 

gravidade, da aceitação e da 

adesão às medidas propos-

tas. Pode-se usar aparelhos , 

cirurgias e medicamentos. 

Quem sofre de apnéias deve 

evitar qualquer relaxante 

muscular como álcool ou 

medicamentos sedativos, 

calmantes e antialérgicos

O objetivo dos trata-

mentos é tentar ganhar 

espaço na orofaringe que se 

encontra obstruída e melho-

rar/facilitar a respiração.

 CPAP, BiPAP  e VIPAP– 

Máscara conectada a um 

compressor de ar:  Utiliza 

uma máscara que se põe 

durante a noite, para submi-

nistrar uma  pressão positiva 

e  f o r ç a r  s u a  p a s s a g e m 

através das v ias aéreas 

superiores, durante a noite 

O ar penetra nas vias aéreas 

para evitar que as mesmas 

colapsem permitindo que o 

paciente respire novamente 

de forma normal durante o 

sono. Para obter os maiores 

benefícios clínicos utilizan-

do um CPAP ou BIPAP o 

paciente deverá tratar de 

usar os dispositivos pelo 

menos 6 horas por noite. 

Cirurgia:

Consiste na remoção 

parcial do véu do paladar 

(“céu da boca”) seguida de 

reconstrução, numa técnica 

cirúrgica que se designa por 

Uvulopalatoplastia (UPP). 

Esse tipo de Cirurgia pode 

causar refluxo nasal dos 

aliemntos e fluidos bucais e 

tornar a voz nasalada.

A p a r e l h o 

Odontológico:

 É um aparelho que 

trabalha pelo avanço mandi-

bular para impedir o colapso 

dos tecidos da garganta. Ele 

preserva a parte interior da 

boca, não tendo nenhuma 

peça ou parte que possa 

interferir com a posição da 

língua . Também  possui um 

s i s t e m a n a  l a t e r a l  q u e 

permite que o paciente tenha 

alguma liberdade de movi-

mento com a boca, aumen-

tando o conforto e o relaxa-

mento muscular, bem como 

permitindo que o aparelho 

possa ser regulado gradati-

vamente de forma a se obter 

a melhor posição mandibular 

possível.

o avanço mandibular é 

planejado de acordo com a 

necessidade e com as caracte-

r í s t i cas  ind iv idua i s  dos 

pacientes, através da análise 

detalhada.

Qualquer pessoa pode 

usar este aparelho? 

P a c i e n t e s  q u e  t ê m 

poucos dentes ou usam  

próteses extensas, principal-

mente dentaduras ou próte-

ses removíveis, podem ter 

d i f i c u l d a d e  e m r e t e r  o 

aparelho na boca, devendo o 

caso ser bem avaliado antes 

de se indicar o aparelho. 

Pessoas com problemas 

periodontais severos, em que 

o s  d e n t e s  a p r e s e n t a m 

mobilidade acentuada, e 

p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e 

prótese total INFERIOR 

não têm condições de usar o 

aparelho, pois nesses casos é 

impossível reter o aparelho 

na boca.

Casos em que a perspec-

tiva de bons resultados é 

pequena. Pacientes muito 

obesos ou com índice de 

apnéia muito acentuado 

(acima de 40 apnéias por 

hora) precisam ser bem 

avaliados pois a perspectiva 

de resultados é mais pobre, 

devendo-se optar por outro 

tipo de tratamento, ficando o 

aparelho como uma segunda 

opção ou para ser usado em 

conjunto com outros trata-

mentos.

Nos casos em que o 

paciente tem problemas na 

A r t i c u l a ç ã o  ( AT M )  d a 

mandíbula (dor, estalos ou 

desvios), neste caso o proble-

ma deve ser tratado anterior-

mente.

Medidas gerais:

Perda de peso/combater 

a obesidade e o sedentarismo 

.Evitar o consumo de álcool 

antes de dormir.

Qual o índice de sucesso 

do tratamento com aparelhos 

orias?

Em meu consultório, 

depois de um correto diag-

nóstico e prognóstico, todos 

os pacientes que passaram o 

usar o aparelho t iveram 

100% de sucesso. A colega do 

Fisco  “ Olga Miranda “ é 

usuária do aparelho e diz que 

o mesmo parece Mágica, 

devido a rapidez com que, 

não só o ronco desapareceu, 

como também a melhora na 

qualidade do sono e conse-

quentemente a disposição 

geral durante o dia aumenta-

ram. Sem dúvia, esse é o 

maior estímulo para acredi-

tarmos que este é o tratamen-

to ideal para o Ronco e a 

Apnéia. 



OFISCO – Como surgiu o 

convite para assumir a 

gerência de fronteiras da 

DMT?

CHARLES – Coordenava 

as equipes da volante de 

Maceió e com a saída do 

Ivanildo para a CSGA, o 

diretor da DMT Robson 

Gueiros me convidou para 

a função.

OFISCO – Quais estratégi-

as de trabalho tem adotado 

para a realização de sua 

atividade?

CHARLES – Trabalhar em 

parceria com os colegas da 

DMT, procurando melho-

rar as condições de trabalho 

dos postos fiscais.

OFISCO – Quem planeja 

as ações é você mesmo com 

sua equipe ou esse planeja-

mento já vem pronto de 

outro órgão apenas para 

você executar?

CHARLES – É realizado 

pela diretoria em conjunto 

com as gerências, sendo que 

algumas ações são planeja-

das  em conjunto  com 

outros setores e órgãos.

OFISCO – Você se utiliza 

de algum sistema informa-

tizado para a realização de 

sua atividade? 

CHARLES – Sim. É realiza-

do acompanhamento do 

volume de trabalho, arreca-

dação e produtividade por 

Falta de documento 

fiscal,  notas vencidas, 

falsas e que não correspon-

dem com as mercadorias 

são alguns dos motivos que 

ocasionam o confisco. 

A p ó s  a  a p r e e n s ã o ,  o 

contribuinte tem um prazo 

de até 30 dias para regulari-

zar a situação dos bens, o 

que normalmente é feito 

antes mesmo das mercado-

rias ficarem estocadas no 

Depósito de Mercadorias 

Apreendidas da Sefaz, 

localizado na Av. Menino 

Marcelo.

Segundo o gerente de 

f r o n t e i r a s  d a  D M T, 

Charles Matias, no ano 

passado 350 apreensões 

foram encaminhadas para 

o depósito. “É importante 

que o contribuinte esteja 

regularizado perante o 

fisco estadual, pois além de 

cumprir com a sua obriga-

ção básica de cidadão na 

arrecadação de impostos, 

ele contribui para que o 

Estado tenha recursos 

suficientes para suprir as 

necessidades de investi-

mento”, afirma.  

As operações fiscais 

acontecem com o apoio da 

posto fiscal.

OFISCO – Se você tivesse 

um maior  número  de 

servidores disponíveis para 

esse trabalho o resultado 

poderia ser ainda maior? 

C H A R L E S  –  S i m . 

Entretanto, a DMT vem 

investindo em sistemas 

informatizados para dirimir 

as atividades burocráticas 

dos servidores, possibilitan-

do maior foco nas ativida-

des de fiscalização.

OFISCO – Quais as princi-

pais dificuldades para a 

realização dessas ativida-

des? 

CHARLES –  Algumas 

deficiências da estrutura, 

como viaturas, balanças 

dinâmicas, etc.

OFISCO – Vocês traba-

lham com quais outros 

órgãos de apoio? 

C H A R L E S  –  P o l í c i a 

Militar, Polícia Rodoviária 

Federal e Agência Nacional 

de Petróleo.

OFISCO – Você gostaria de 

agradecer a alguém pelo 

apoio ao seu trabalho?

CHARLES – Sim. A todos 

os colegas que trabalham 

na DMT, que vem contribu-

indo para o incremento da 

arrecadação do Estado e, 

em especial, aos colegas 

A f r â n i o ,  G u a t a ç a r a , 

Marcos, Juliana, Edgar, 

polícia e contam com a 

p a r c e r i a  d e  d i v e r s o s 

órgãos. Depois de encerra-

dos os procedimentos de 

apreensão, os respectivos 

processos administrativos e 

judiciais das mercadorias 

são analisados e podem ser 

e n c a m i n h a d a s ,  p e l a s 

formas previstas em lei e de 

acordo com a natureza dos 

produtos, para incorpora-

ção a órgãos públicos, 

doações a entidades filan-

trópicas, realização de 

l e i lões  e  inu t i l i za rão 

através da destruição.

A  i n c o r p o r a ç ã o  a 

órgãos públicos precede de 

formalização do pedido por 

parte do órgão interessado. 

Os bens solicitados terão 

que ser  ut i l i zados  ou 

consumidos de acordo com 

sua atividade f im, em 

quantidades compatíveis 

com a sua necessidade ou a 

sua demanda.

A doação às entidades 

filantrópicas é feita geral-

mente mediante a urgência 

do desmembramento das 

mercadorias perecíveis. No 

ano passado, por exemplo, 

a Sefaz doou uma carga de 

leite no valor de R$ 170 mil 

Trabalho em parceria com colegas é o lema da DMT
Entrevista com o Gerente de Fronteiras da Diretoria de Mercadoria em Trânsito

LABORATÓRIO HÉLIA MENDES 
       Tradição em Qualidade

E-mail: labmendes@click21.com     Site: www.labhelia.com.br
Rua Dom Vital, 02, Farol, Maceió - 3223 3451 / 3223 7865 / Fax 3221 1492
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BACTERIOLOGIA IMUNOLOGIACITOLOGIA
HEMATOLOGIA PARISITOLOGIABIOQUÍMICA

HORMÔNIOURIANÁLISE

 ESPECIALIDADES  MÉDICAS:
 Clínica  Geral
 Gastroenterologia
 Ortopedia
  Pediatria
 Dermatologia
 Neurologia  Pediátrica
 Clínico  em  Dor
Acupuntura

ATENDIMENTO
 DOMICILIAR 
 (Home-Care):

FISIOTERAVIDA
CENTRO DE REABILITAÇÃO E ESTÉTICA

(82) 3338-4585 Dr. Flávio Segundo

Rua Pedro Suruagy (Antiga Antônio Procópio), 330
Pinheiro - Maceió/AL  - Email:  fisioteravida@hotmail.com

 Fisioterapia
 Nutrição
 Fonouaudiologia
  sicologiaP

NOSSOS  SERVIÇOS:
 Fisioterapia -  R. P. G.- Biofeedback
Dermato- Funcional (Estética)
Pilates  ( ) Stúdio  Completo
Fisioterapia
Nutrição
Psicologia
Terapia  Ocupacional
Fonoaudiologia
Hidroginástica
Hidroterapia
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Telma e Robson.

OFISCO – Qual sua rela-

ção com a ASFAL e como vê 

a  importância  de  sua 

associação hoje?

CHARLES – Excelente. A 

ASFAL desempenha um 

papel primordial para a 

turma de 2002, pois a 

para várias casas de carida-

de.

E n t r e t a n t o ,  e s s a s 

instituições precisam ser 

r e c o n h e c i d a s  p e l a 

Assembleia Legislativa 

Estadual e pela Câmara 

Municipal de Vereadores e 

a solicitação de mercadori-

as precisa ser compatível 

com a sua necessidade ou 

com o público-alvo a quem 

se propõe a prestar assis-

tência.

Os leilões públicos, 

o rgan izados  por  uma 

comissão permanente 

composta por um presiden-

te e dois membros da 

fiscalização, são realizados 

duas vezes por ano. A 

maioria era de fora do 

Estado.  A associação 

promoveu a integração 

desses novos servidores e 

continua, até hoje, reali-

zando um bom trabalho 

social e disponibilizando 

um plano de saúde de 

excelente qualidade.

relação das mercadorias 

apregoadas - que foram 

abandonadas pelos seus 

proprietários no depósito 

sem o pagamento dos 

tributos – devidamente 

i n s p e c i o n a d a s  p e l a 

Fazenda é publicada no 

Diário Oficial, podendo 

participar qualquer cida-

dão, exceto os servidores da 

Secretaria da Fazenda.

Já quando os bens 

estocados não servem para 

a administração pública ou 

a economia do País, não 

podendo ser incorporados 

ou leiloados, o material é 

enviado a órgãos compe-

tentes para serem destruí-

dos.

Sefaz realizou mais de 30 mil apreensões de mercadorias
Combater a sonegação fiscal a fim de garantir um ambiente favorável para o desenvolvimento econômico de Alagoas. É 

com essa premissa que a cada ano um importante trabalho de fiscalização é realizado pela Secretaria de Estado da 

Fazenda (Sefaz/AL), através da Diretoria de Mercadorias em Trânsito (DMT). Só em 2011, foram 31.178 apreensões.

O Depósito de Mercadorias Apreendidas da Sefaz

é administrado pelo ACA Gildenor Farias Costa

Charles da Costa Matias. Gerente de Fiscalização de Fronteiras


